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Resumo 

A gestão do conhecimento aliado a cultura organizacional e a inteligência organizacional permitem novas 

perspectivas para as organizações, pois gera valor para os processos fundamentais para o desenvolvimento 

de produtos e serviços, baseados no modelo da indústria 4.0. Dentro deste contexto, este estudo tem como 

objetivo estimular e propor uma combinação de elementos possibilitando obter bons resultados e melhorar 

o posicionamento no mercado, utilizando. Pretende-se com a aplicação do modelo proposto a diminuição 

das possíveis barreiras da gestão do conhecimento na indústria 4.0, potencializando os resultados 

pretendidos bem como a ampliação da competitividade organizacional. A metodologia utilizada foi a de 

revisão sistemática baseada na literatura. Este estudo produz conhecimento na troca de informações 

agregando valor para as organizações, auxiliando no gerenciamento organizacional bem como para a 

literatura especializada, em especial, pelo modelo teórico explicativo que relaciona os elementos abordados 

permitindo cada vez mais ampliar as discussões sobre o tema indústria 4.0. 
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Abstract 

Knowledge management combined with organizational culture and organizational intelligence allow new 

perspectives for organizations, as it generates value for the fundamental processes for the development of 

products and services, based on the industry 4.0 model. Within this context, this study aims to stimulate 

and propose a combination of elements enabling to obtain good results and improve market positioning, 

using. It is intended with the application of the proposed model to reduce the possible barriers of knowledge 

management in industry 4.0, enhancing the intended results as well as the expansion of organizational 

competitiveness. The methodology used was a systematic review based on the literature. This study 

produces knowledge in the exchange of information, adding value to organizations, assisting in 

organizational management as well as for the specialized literature, in particular, through the explanatory 

theoretical model that lists the elements discussed, allowing for an increasing expansion of discussions on 

the theme of industry 4.0. 

Keywords: Organizational Management; Competitive Development; Industry 4.0; Knowledge 

management. 

1. Introdução 

A Indústria 4.0 baseia-se na integração de tecnologias de informação e 

comunicação que permitem alcançar novos patamares de produtividade, flexibilidade, 

qualidade e gerenciamento, possibilitando a geração de novas estratégias e modelos de 

negócio para a indústria, sendo, por isso, considerada a Quarta Revolução Industrial. A 

evolução do processo produtivo na Indústria 4.0 possibilita a integração de sistemas 

ciberfísicos, associando o real ao virtual, conectando sistemas digitais, físicos e 

biológicos, promovendo a produção personalizada em massa e a integração da cadeia de 

valor (Schwaber, 2018).  

Em uma planta industrial operando com Indústria 4.0, a linha de produção pode 

ser acionada remotamente. Para facilitar, um modelo virtual da linha de produção é 

criado, de modo que otimizações da linha de produção possam ser ensaiadas primeiro no 

computador, no mundo virtual, para garantir que, quanto implantado, venha a causar o 

mínimo de problemas possível (Sacomano et al., 2018). 

Para Vieira (2017), essa onda de mudanças é tratada como Indústria 4.0. Kang et 

al. (2016) explicitam que a indústria 4.0 é baseada num conjunto de várias tecnologias 

que impõe a necessidade de renovação estratégica por parte das organizações, sendo 
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também necessário a qualificação dos profissionais, esta nova era proporciona para as 

organizações um grande desafio de realizar tais mudanças sejam elas no ambiente externo 

bem como no ambiente interno e que podem impactar no seu desempenho e, 

consequentemente, as organizações buscam dar respostas a essas novas demandas e, 

assim, prover o mercado com produtos, processos e serviços inovadores e de melhor 

qualidade a um custo cada vez mais acessível aos seus clientes permitindo um maior 

alcance por parte da organização (Kang et al., 2016). 

As empresas, no geral, não nascem com características da Indústria 4.0. Elas 

passam por um processo tecnológico, gradual e evolutivo, adotando-se as tecnologias de 

seus fornecedores especializados, empresas filiais, centros de pesquisa, entre outros 

(Silva, Kovaleski & Pagani, 2018). Assim os aprimoramentos internos e externos por 

meio de atendimento as necessidades de mercado e de pesquisa e desenvolvimento (P&D) 

são de certa forma favorecidos e ampliados. Enquanto algumas indústrias possuem 

condições de realizar grandes mudanças, outras passam por processos até mesmo menos 

evolutivos, mas o foco principal deve ser a flexibilidade e a agilidade no tempo de 

resposta destas organizações (Müller, Buliga & Voigt, 2018). 

Com a expansão do desenvolvimento tecnológico dentro e fora das organizações, 

este elemento passou a impulsionar a produtividade de um modo geral, reduzindo custos 

de produção e fornecendo soluções para a melhoria no relacionamento com fornecedores 

e clientes por meio de novos modelos de negócios (Santos et al., 2018).  

Com a realidade de um cenário de maior complexidade, apresentada por meio da 

Industria 4.0. cada vez mais obriga a utilizar as ferramentas dispostas neste novo conceito 

que passa a ser de extrema relevância para as empresas. A Indústria 4.0 cria e articula 

fábricas inteligentes em um novo sistema produtivo e de comercialização gerando 

diferentes modelos de negócios (Hermann, Pentek, & Otto, 2015; Iedi, 2017). 
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Promover a colaboração entre estas ferramentas estratégicas passa não mais a ser 

algo como diferencial, mais sim fundamental para que se possa obter resultados 

expressivos na busca pela melhoria organizacional. 

2. Referencial Teórico 

2.1. Gestão do Conhecimento na Indústria 4.0 

Para que a gestão orientada ao conhecimento da empresa ocorra de uma forma 

eficiente é necessário saber como se cria o processo de converter o conhecimento 

individual em coletivo  e o conhecimento coletivo em individual, onde não conhecidos 

como o conhecimento   explícito e o conhecimento tácito (Nonaka & Takeuchi, 1997).  

A Gestão do Conhecimento (GC) envolve a identificação e análise do 

conhecimento disponível e exigido e o subsequente planejamento e controle de ações para 

desenvolver ativos de conhecimento, e assim cumprir os objetivos organizacionais. Os 

ativos de conhecimento são o conhecimento sobre mercados, produtos, tecnologias e 

organizações que uma empresa possui ou precisa possuir e que permitem que seus 

processos de negócios gerem lucros (Civi, 2000). 

Atualmente, o conhecimento é considerado um dos ativos mais importante das  

organizações. Em meio a um cenário competitivo, esse recurso é capaz de assegurar a   

vantagem competitiva. As empresas produzem dois insumos de suma importância, a  

informação e o conhecimento, sendo fundamentais em todas as etapas do 

desenvolvimento da organização. A informação é um dos agentes de transformação do 

conhecimento e, portanto, o acesso a ela tornou-se crucial para a criação e 

desenvolvimento do conhecimento (Strauhs, 2012). 

Organizações bem-sucedidas entendem a importância de gerenciar o 

conhecimento, tanto que passaram a desenvolver planos para que o tempo e os recursos 

disponíveis auxiliem  na condução de uma GC efetiva e alinhada às necessidades do 
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negócio. Isso ocorre porque a GC passou a ser compreendida como um dos principais 

impulsionadores do desempenho  organizacional (Bosua; Venkitachalam, 2013). 

Desta forma, as práticas de gestão do conhecimento aplicadas adequadamente 

podem desempenhar um papel de extrema relevância para se obter uma compatibilidade 

da empresa na busca pela aplicação e implementação da indústria 4.0. Em caso negativo, 

onde a incompatibilidade organizacional deve ser revista e proposto um novo redesenhar 

e as suas abordagens de gerenciamento. Deste modo faz-se necessário discutir as 

abordagens de gestão para a indústria 4.0. O fenômeno apropriando práticas de gestão 

podem levar à aprendizagem, reforçando capacidades, inovação, enfrentando os desafios 

das operações de negócios, e compatibilidade com a indústria 4.0 apresentados na 

Figura 1. (Shamim et al., 2016). 

Figura 1: Elementos que levam à compatibilidade a Gestão do Conhecimento na Indústria 4.0, 

baseado em Shamim et al, (2016). 
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As organizações que têm as melhores informações ou que as controlam de forma 

mais eficaz são dominantes. E, com base no uso do conhecimento de forma integral e 

colaborativa, é preciso focar em criação de valor não apenas internamente, mas 

considerando toda a cadeia de fornecimento (Revilla & Knoppen, 2015). 

A vantagem competitiva da Indústria 4.0 não só resulta da combinação e do 

aumento de ativos tangíveis, da agilidade e qualidade da produção de bens, mas também 

da capacidade de inovação, usando a sabedoria individual e coletiva e o compartilhamento 

do conhecimento permitindo que as empresas integrantes dos canais logísticos de 

suprimentos e distribuição se tornem parte da cadeia de valor e alcancem o ideal de 

reorganização e sistematização do conhecimento (Abbade, 2016; De Abreu, 2018; Diogo, 

Kolbe Junior & Santos, 2019). 

Em função da importância do recurso conhecimento para as empresas, a teoria 

denominada visão baseada no conhecimento, Knowledge Management View apregoa que 

o conhecimento tácito dos indivíduos seja a fonte primeira de criação e sustentação de 

vantagens competitivas pela empresa (Zyrianoff et al. 2021). Em estudo conduzido por 

Morais et al. (2020) observou-se que a aplicação de práticas e ferramentas de gestão do 

conhecimento proporcionou elevação da eficiência e eficácia da organização, com 

consequente melhoria de seu desempenho. 

 

2.2. Inteligência Organizacional 4.0 

A Inteligência Organizacional (IO) pode ser vista sob duas perspectivas: produto 

e processo. Sendo um produto, a IO proporciona resultados práticos à empresa, tanto na 

tomada de decisões ou nas definições de estratégias de longo prazo, por meio de relatórios 

e outros documentos resultantes das atividades realizadas, bem como diretrizes para 

processos e ações futuras (Matsuda, 1992). 
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Atualmente o mundo está lidando com a indústria 4.0 ou quarta revolução, sendo 

está caracterizada pela utilização de diferentes tecnologias com o intuito de gerar soluções 

especificas de acordo com cada empresa e necessitando cada vez mais do capital humano 

especializado para atuar na interface homem máquina, favorecendo a ampliação da 

utilização da inteligência organizacional para obter vantagem competitiva frente aos seus 

concorrentes e oferecer melhores resultados para os seus clientes (Vermulm, 2018). 

Esta atualização proposta pela quarta revolução industrial, passa obrigatoriamente 

pela qualificação profissional o que potencializa os resultados organizacionais 

proporcionando ganhos intelectuais para as pessoas envolvidas neste processo. A 

contratação dos novos profissionais neste mercado altamente tecnológico levará em conta 

a compatibilidade, a competência técnica, e como as pessoas absorvem a cultura da 

organização. Ainda segundo Ramos et al. (2019) os empregos com baixo risco de serem 

substituídos pela automação serão aqueles de cunho social, criativo e inovador, pois 

ultrapassam o limite das máquinas e o desenvolvimento de novas ideias. 

Desta forma, a inteligência competitiva organizacional é formalizada nas 

informações internas e externas, para subsidiar as decisões organizacionais, o que irá 

agregar na análise de dados, de modo a utilizar o know-how e o conhecimento individual 

e organizacional (Khan, 2019). 

A Inteligência Organizacional é uma área emergente de conhecimento científico 

que busca, através da prospecção e monitoramento do ambiente organizacional, obter 

informações que apoiem o processo decisório, por meio de métodos e técnicas que 

propiciem diferenciais competitivos aos níveis táticos e estratégicos da organização 

(Valentim et al., 2014), conforme apresentado na Figura 2. 
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Figura 2 - Elementos da inteligência organizacional baseado em Valentim (2014). 

 

 

A Inteligência Organizacional é um processo que investiga o contexto em que a 

organização está inserida com o propósito de reduzir riscos, bem como diagnosticar o 

ambiente interno organizacional, visando o estabelecimento de estratégias de ação a 

curto, médio e longo prazo (Valentim et al., 2014). 

A Quarta Revolução Industrial pode ajudar as organizações a abordar novos e 

emergentes mercados por meio de uma estratégia de diferenciação ou até criar novos 

modelos de negócios disruptivos, onde a inteligência organizacional torna-se elemento 

relevante nesta construção. No entanto, ainda está em estágio inicial para a maioria das 

empresas e a transformação digital exigirá uma liderança forte, competências humanas 

certas e a superação de várias barreiras, para sua implementação bem-sucedida do 

conceito de inteligência organizacional no contexto da Indústria 4.0 (Fonseca, 2018). 
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Vale ressaltar que, com o desenvolvimento da Indústria 4.0, empresas serão 

capazes de customizar produtos e serviços de forma lucrativa, de acordo com as 

características exigidas pelos clientes. Com isso a utilização da inteligência 

organizacional 4.0 onde nessas organizações haverá maior flexibilidade na produção e 

redução de retrabalho, visto que alterações nos produtos poderão ser realizadas a qualquer 

tempo e falhas serão identificadas ainda na produção. Em decorrência, haverá melhorias 

nos processos produtivos, na engenharia de produtos, na cadeia de suprimentos e no 

gerenciamento do ciclo de vida (Kagermann, 2013). 

Os avanços da Indústria 4.0 poderão oportunizar às empresas de modo que estas 

passem a cada vez mais a serem competitivas e sobreviverão em mercados cada vez mais 

acirrados, porém imporão exigências relativas à qualificação da mão de obra que 

contemplem aspectos técnicos à inovação, gestão do conhecimento e liderança. Um dos 

maiores desafios da qualificação começa pelos colaboradores que terão que compreender, 

assimilar e entender tais mudanças, pelas empresas que terão que criar ambientes de 

inovação e condições de desenvolvimento da mão de obra e pela academia que deve estar 

preparada para oportunizar conhecimento condizente com o processo de transição, que 

por sua vez deverá ser suportado por políticas públicas capazes de alavancar o 

desenvolvimento das pessoas (Firjan, 2019). 

 

2.3. Cultura Organizacional 4.0 

A cultura se concentra nos valores, crenças e expectativas que os membros da 

organização compartilham, se tornando um guia para o desenvolvimento das atividades 

empresariais (Padoveze & Carvalho, 2005; Martin & Siehl, 1983). A cultura 

organizacional é um modelo de práticas estáveis compartilhadas por todos os membros 

de uma organização e que se fundem com a estrutura e com os sistemas de controle, 

produzindo normas comportamentais formais e informais (Busu & Luchici, 2017). 
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Está cada vez mais crescente o interesse pela temática da cultura organizacional e 

a ideia de que as organizações têm ou poderão vir a desenvolver uma cultura nasceu, no 

final dos anos 70, devido à conscientização para os aspetos culturais na prática de gestão 

e para os aspetos de diferenciação da cultura organizacional entre organizações bem-

sucedidas e as demais (Neves, 2001). 

Para Russo et. al. (2012) compreende que a cultura realiza influência significativa 

na conduta, na missão e nas metas organizacionais que devem estar alinhadas a ela. 

Assim, a cultura organizacional leva a empresa para uma direção, correta ou não. Nessa 

perspectiva, a cultura é fundamental em razão de dar consistência à organização e aos 

seus colaboradores, concede ordem e estrutura para o andamento das atividades e 

determina o modo de como as pessoas se relacionam, entre elas e com a organização. 

Mais recentemente, a importância do Capital Humano como elemento central à 

existência de uma cultura organizacional pujante e capaz de originar vantagens 

competitivas sustentáveis (Lacerda, 2011) vem recebendo atenção adicional em vista do 

eventual enfrentamento de questões locais em contraste às globais. Nesse sentido, Khan 

e Cox (2017) identificaram, ao testar as dimensões propostas por Hofested em relação às 

variáveis capazes de identificar sociedades inovativas que são predominantes os valores 

culturais: individualismo, harmonia, pragmatismo e indulgência.  

A persistência da cultura organizacional fomenta o compartilhamento e uso da 

informação estabelece uma dinâmica entre a gestão do conhecimento e outras áreas da 

organização e, quando integrada, favorece a transferência de conhecimento através da 

criação de artefatos de design em vários níveis de precisão que respondem com uma busca 

mais rápida a resultados e impactos no mercado, além de antecipar ameaças e aproveitar 

oportunidades de forma eficiente (Simeone, Secundo & Schiuma, 2018). A Figura 3 

apresenta os componentes para a criação dos valores culturais na organização segundo 

Khan e Cox (2017). 
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Figura 3: Componentes para criação de valores culturais baseado em Khan e Cox (2017). 

 

 

Calcular o desempenho da cultura organizacional é extremamente importante para 

as organizações devido à pressão para sobreviver em extensa competição, tanto na 

localidade como globalmente. Por conseguinte, as organizações devem desenvolver suas 

principais competências para a competitividade e medir seu desempenho como uma 

estimativa da prática organizacional geral alinhada a seus objetivos (Ahmad, 2015). 

Utilizar a cultura organizacional nos processos inovadores e nos já existentes na 

indústria 4.0 passa a ter extrema relevância uma vez que estes processos passam a ser 

enraizados na empresa sendo um facilitador para o sucesso da implementação e 

manutenção do processo 4.0. Segundo relatório do Fórum Econômico Mundial de 2018, 

World Economic Forum (WEF), à proporção em que a Quarta Revolução Industrial ganha 

força, os gestores públicos e privados são confrontados com novo conjunto de incertezas 

em relação ao futuro das operações, em que a velocidade e o escopo das mudanças 
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aumentam ainda mais a complexidade da desafiadora tarefa de desenvolver e implantar 

estratégias para promover a produtividade e o crescimento inclusivo (WEF, 2018). 

3. Metodologia 

Neste estudo, no que se refere aos objetivos, a pesquisa possui características de 

referenciais teóricos. A revisão sistemática da literatura é caracterizada pela busca 

rigorosa de pesquisas relacionadas com seus termos de busca que seguem um protocolo 

e análise dos estudos localizados (Ferenhof & Fernandes, 2016). 

Além disso, quanto à natureza, o presente estudo é uma investigação básica, cuja 

finalidade é gerar novos conhecimentos para avançar o tema “Indústria 4.0” sem 

aplicação prática prevista, para um problema específico.  

Segundo Marconi e Lakatos (2009), essa abordagem tem como preceito investigar e 

desvendar aspectos mais intrínsecos: “permitindo descrever detalhadamente 

investigações, atitudes e tendências de comportamento, buscando interpretar e 

compreender as relações acerca da complexidade do problema sem o uso de recursos 

estatísticos”. 

4. Análise e Interpretação dos Resultados  

Conforme exposto no referencial teórico aliar gestão do conhecimento, cultura 

organizacional e inteligência organizacional passa a ser um importante tripé a ser 

considerado quando se trata de elementos que favoreçam as práticas relacionadas a 

melhoria de desempenho das empresas e em especial a Indústria 4.0 na visão dos autores 

deste artigo. 

Ampliar a gestão do conhecimento por meio de novas ferramentas gerenciais torna 

o processo desafiador, seja para quem propõe ou mesmo para aqueles que estão no 

processo de execução direta destas novas diretrizes e, portanto, devem ter algum tipo de 



Journal of Technology & Information

 

 

 

13 

Journal of Technology & Information – Volume 1 – Número 1 – 2021 

www.jtni.com.br 

resistência quanto ao novo. Estabelecer uma metodologia bem como esclarecer sobre 

como será o processo “do novo”, pode ser um fator importante para a quebra de 

paradigmas e consequentemente um facilitador no processo de implantação desta nova 

visão decorrente da indústria 4.0 nas organizações.  

A Figura 4 apresenta segundo os autores um caminho para o entendimento de tais 

ações junto aos envolvidos. 

 

Figura 4: Elementos potencializadores a gestão da Indústria 4.0 

 

 

Sem a pretensão de esgotar as possibilidades e sim de fomentar tais aplicações os 

autores sugerem o tripé apresentado na Figura 4 como um dos elementos norteadores para 

o auxílio da gestão do conhecimento aliado a Indústria 4.0, em que a percepção do 

alinhamento entre os elementos descritos potencializa as ações organizacionais por meio 

da utilização de uma interface e interação onde se possibilita uma maior sinergia.  
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5. Conclusões 

O gerenciamento do conhecimento passa a ser um instrumento de extrema 

relevância para o atendimento das novas demandas impostas pelas empresas e 

consequentemente pelos clientes, esta nova demanda permite alavancar o capital 

intelectual dentro e fora das organizações. 

Os fatores apresentados neste artigo também favorecem na tomada de decisão, 

tornando-as mais assertivas contribuindo também para uma maior produtividade e 

aumentando a lucratividade das empresas que apostam nestas novas metodologias. 

Metodologias estas que são irreversíveis para a sobrevivência das empresas no mercado 

cada vez mais acirrado e personalizado, onde os produtos e serviços devem ser realizados 

em grande escala, porém personalizados, para o atendimento as necessidades exclusivas 

de seus clientes. 

Deste modo torna-se necessário a ampliação e gestão do conhecimento seja esta 

tácito ou explícito, deve ser um agregado e gerador de oportunidades, sendo aplicável em 

qualquer setor da organização independentemente do seu porte ou atividade. 
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